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A mulher é uma força que merece ser admirada e
respeitada. Ela tem a inigualável capacidade de ser muitas
em uma só: ela é mãe, mas também é filha; cuida da casa e
enfrenta o mercado de trabalho; ela é doce, mas sabe ser
firme quando precisa e consegue ser forte, até na
fragilidade. 

A trajetória das mulheres, em todo o mundo, é marcada por
muito amor e muita coragem no enfrentamento dos
desafios, lutas e importantes conquistas: direito de estudar,
de votar, de ter seu espaço no concorrido mundo dos
negócios. Esses são apenas alguns exemplos do quanto
esse ser pode ir além. 

Na história da Associação Peter Pan não foi diferente.
Grandes mulheres estiveram e ainda estão à frente desta
luta, representando uma instituição que nasceu da vontade
de amar e hoje é uma referência no tratamento do câncer
infantojuvenil em todo o Brasil. 

Desejamos a nossas mãezinhas, cuidadoras,
colaboradoras, conselheiras, Fadinhas, Madrinhas e
doadoras um feliz Dia Internacional da Mulher. 



Creiam, foi por vocês, as mães de nossos carequinhas
queridos, que nasceu a Associação Peter Pan!

Vocês nos inspiram a continuarmos firmes e fortes em
nosso propósito de construir o Mundo Novo, elevar o índice
de cura e melhorar a qualidade de vida de todas as crianças
e adolescentes que precisem do tratamento oncológico.

Nossa gratidão a todas as mulheres que fazem parte desta
linda história de amor e transformação.

Associação Peter Pan



No dia 8 de março mulheres de todo o mundo celebram
uma trajetória de muita luta. O Dia Internacional da Mulher
foi oficializado pela Organização das Nações Unidas (ONU)
em 1975, mas os eventos que levaram à criação da data
vieram muito antes disso. Vários protestos eclodiram pela
Europa e EUA, no final do século XIX. As mulheres
reivindicavam melhores condições de trabalho, uma vez
que a carga chegava até 15 horas diárias, além do fim do
trabalho infantil. Com a Primeira Guerra Mundial, os
protestos se intensificaram ainda mais, mas foi somente em
1945 que a ONU assinou o primeiro acordo internacional
que afirmava princípios de igualdade entre homens e
mulheres. Nos anos 1960 a causa ganhou corpo, em 1975
comemorou-se oficialmente o Ano Internacional da Mulher
e em 1977 o "8 de março" foi reconhecido oficialmente
pelas Nações Unidas.
 

Muitos direitos políticos e sociais
foram conquistados, porém ainda
há muito a conquistar. A cada dia
as mulheres mostram o quanto são
dedicadas, competentes e
capazes de ir muito além. No dia 8
de março expresse toda a
admiração e respeito às mulheres
que estão ao seu redor. 

Março



No Brasil, as mulheres compreendem a maioria da
população. Ocupando importantes espaços em nossa
sociedade, essas figuras assumem muitos papéis e na
correria do dia a dia a saúde pode ficar em segundo plano.
Os cuidados com a saúde da mulher, para além da
gestação e parto, são ações bem recentes. A inserção
desses cuidados nas políticas nacionais de saúde só
aconteceu no início do século XX e, de lá para cá, outros
tópicos entraram em evidência como questões
relacionadas ao combate à desnutrição, cuidados
anteriores a concepção do bebê, rastreamento de doenças
como o câncer de mama e outros. 

Estamos na geração saúde, onde o bem-estar e
autocuidado têm sido pautas frequentes na vida das
pessoas. Por isso, listamos 7 cuidados especiais quando o
assunto é saúde da mulher. 

1- Alimentação saudável
Cuidar da alimentação é uma premissa para todos
os públicos. Mas quando o assunto é saúde da
mulher, este item tem uma grande importância,
pois o público feminino tem maior tendência de
acumular gordura em certas partes do corpo.
Lembre-se que não se trata de dietas mirabolantes.
Estamos falando de uma nutrição adequada. 



2 - Atividades físicas
Movimentar o corpo sempre traz ótimos
benefícios para a saúde física e mental. Não é
necessário estar 24h na academia, mas praticar
pelo menos 30 minutos diários, 5 vezes na
semana, já faz uma grande diferença. 

3 - Realize exames periodicamente 
A prevenção e diagnóstico precoce ainda são os
principais aliados para combater diversas
doenças. Pelo menos uma vez no ano faça todos
os exames, principalmente a mamografia e o
Papanicolau. 

4 - Cuide também da saúde mental
Em tempos de tanta correria e muitos afazeres, o
cuidado com a saúde mental pode ficar no final
da lista. Não cometa esse erro. Quadros de
depressão, ansiedade, Síndrome de Bournout e
outros problemas psicológicos têm sido cada
vez mais frequentes. Corpo e mente precisam
estar em harmonia para funcionarem bem.

5 - Cuide da higiene íntima 
O cuidado com a higiene íntima previne muitas
infecções, por isso utilize produtos
dermatologicamente testados e recomendados
pelos médicos. Evite usar roupas muito
apertadas, usar por muito tempo roupa íntima e
biquínis molhados e não compartilhe objetos
pessoais. 



Cuidar do câncer é cuidar de toda a família. A Associação
Peter Pan realiza um importante trabalho de acolhimento
do paciente e seus cuidadores. A APP desenvolve um
programa social que incentiva os cuidadores a empreender
e buscar sua independência financeira. O Oficina do Bem
faz parte do leque de programas sociais que assistem as
famílias do início até o pós-tratamento. Por meio dele, a
instituição realiza um trabalho-terapia, proporcionando
momentos de entretenimento e possibilitando a
oportunidade de potencializar o orçamento familiar. 

Claudiana Moura de Oliveira da Silva, mãe do paciente
Pedro Vitor Oliveira da Silva, participou de uma das
oficinas, com foco em panificação. Na época, ela
enfrentava uma depressão e precisou encontrar forças
para ajudar a si mesma e o filho que estava em tratamento
contra o câncer. Ela começou seu negócio fazendo trufas,
depois vieram os bolos de potes, cupcakes e não parou
mais. Como passava bastante tempo no Hospital Peter Pan,
acompanhando o filho, Claudiana viu nessa rotina a
oportunidade de cativar um público, vendendo seus
produtos para outros acompanhantes. A jovem mãe e
empreendedora encontrou nessa atividade uma forma de
vencer a depressão e, além disso, trouxe uma importante
fonte de renda para a família. 



Hoje em dia, Claudiana ajuda no orçamento de casa com o
seu trabalho e diz que a Associação Peter Pan foi muito
importante para a sua trajetória. As palavras de incentivo
da instituição e seus voluntários, além do apoio com o
curso de panificação, foram fundamentais para seu o seu
empoderamento como mãe, mulher e agora, dona do
próprio negócio.



Grandes mulheres se destacaram ao longo da história por
suas descobertas e eficiência, como Marie Curie,
conhecida como “Mãe da Física Moderna, que foi pioneira
nos estudos sobre a radioatividade; Elizabeth Blackwell,
primeira mulher a receber um diploma de medicina nos
EUA; Mae Jemison, primeira mulher afro-americana a
chegar no espaço e muitas outras. No Brasil também temos
grandes nomes como Bertha Lutz, uma das maiores
biólogas do país; Carolina Mastuscelli, pioneira nos estudos
de psicologia no Brasil e, mais recentemente, Ester Sabino,
Jaqueline de Jesus, Ingra Morales, Flávia Salles e a
farmacêutica Erika Manuli, equipe responsável por
sequenciar o genoma do coronavírus em apenas 48 horas. 
A história está repleta de exemplos inspiradores, mulheres
que lutaram por seus direitos e foram além das regras
sociais, que as rotulavam apenas como mães e donas de
casa. Temos muito orgulho dessas figuras que mostraram
amor, força e competência, características que estão
presentes também na construção da Associação Peter Pan. 



Elas acreditam que o amor podia fazer a diferença e, juntas,
construíram o que hoje é um símbolo de esperança.

A Associação Peter Pan teve seu nascimento em 1996
pelas mãos de muitas pessoas, mas 8 delas foram as
grandes responsáveis por concentrar o sonho de trazer
vida para quem enfrentava a luta contra o câncer infantil.
Olga Freire, Rosângela Formentin, Ana Maria Freire Pitta,
Maria Adelaide Varella, Maria Madalena de Lima, Zuleika
Zardo, Tereza Cristina Pamplona e Celina Demétrio,
conhecidas como "Fadinhas", essas mulheres deram início
à Associação Peter Pan e construíram um legado que
permanece nestes 25 anos de instituição. 

São mais de duas décadas levando esperança de vida para
milhares de famílias. Inúmeros pacientes encontraram a
cura para o câncer no Centro Pediátrico do Câncer e hoje
estão realizando seus sonhos de futuro, construindo
carreiras, famílias e o que mais seus corações desejaram
por tanto tempo. Este trabalho continua sendo realizado
por pessoas que acreditam na causa, tendo à frente um
grupo dedicado de gestoras. Michele Holanda, Sandra
Emília Prazeres, Socorro Shibuya, Admara Pinheiro, Sandra
Salgado e Roberta Agostinho assumiram o desafio de
construir os próximos 25 anos da APP, levando a missão da
ONG para as outras regiões do país. 



Fadinhas/Fundadoras:
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